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DIAGNÓSTICO DO ESTADO NUTRICIONAL DO MILHO-DOCE 

 

RESUMO – O Brasil apresenta elevado potencial para a produção de milho-doce, 
voltada principalmente ao processamento industrial. Uma alternativa para aprimorar o 
manejo das adubações consiste na diagnose do estado nutricional dos campos de 
produção, através da análise foliar. Acredita-se que a elaboração e utilização de 
metodologias mais modernas para a diagnose foliar da cultura do milho-doce, como o 
Sistema Integrado de Diagnose e Recomendação (DRIS) e Diagnose da Composição 
Nutricional (CND), abordagem CND-clr (relação log centralizada) e CND-ilr (relação 
log isométrica) permitam gerar melhores diagnósticos nutricionais. Portanto, neste 
trabalho, objetivou-se obter as normas e as faixas de suficiência para cultura de milho-
doce a partir dos métodos diagnósticos DRIS, CND-clr e CND-ilr. Os métodos 
diagnósticos DRIS, CND-clr e CND-ilr, avaliados individualmente, apresentaram bons 
desempenhos, quanto aos parâmetros de calibração, para a avaliação do estado 
nutricional do milho-doce. Conclui-se que as metodologias bivariada (DRIS) e 
multivariada (CND-clr e CND-ilr) contribuem com informações melhores para o manejo 
adequado da nutrição da cultura de milho-doce.  
 
Palavra-chave: Composição nutricional, diagnose foliar, Zea mays L. 
convar. saccharata var. rugosa 
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DIAGNOSTIC OF NUTRITIONAL STATUS OF SWEET CORN 

 

 

ABSTRACT – Brazil has high potential for the production of sweet corn, focused 
mainly on industrial processing. An alternative to improve the management of 
fertilization is to diagnose the nutritional status of the fields of production through leaf 
analysis. It is believed that the elaboration and use of more modern methodologies for 
leaf diagnosis of sweet corn, such as the Diagnosis and Recommendation Integrated 
System (DRIS) and Compositional Nutrient Diagnosis (CND), CND-clr  (log 
centralized) and CND-ilr (isometric log ratio) allow to generate better nutritional 
diagnoses. Therefore, the objective of this work was to obtain the standards and 
sufficiency ranges for sweet corn culture from diagnostic methods DRIS, CND-clr and 
CND-ilr. The diagnostic methods DRIS, CND-clr and CND-ilr, individually evaluated, 
presented good performance in terms of calibration parameters for the nutritional 
status of sweet corn. It is concluded that the bivariate (DRIS) and multivariate 
methodologies (CND-clr and CND-ilr) contribute with better information for the proper 
management of the nutrition of the sweet corn crop. 
 
Keywords: Nutritional composition, leaf analysis, Zea mays L. 
convar. saccharata var. rugosa 
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CAPÍTULO 1 – CONSIDERAÇÕES GERAIS 

 

  

1 INTRODUÇÃO 

 

O milho-doce (Zea mays L. convar. saccharata var. rugosa)  é uma hortaliça de 

elevada importância econômica no mundo. No Brasil, seu cultivo vem expandindo-se 

a cada ano, por sua melhor palatabilidade e maior valor agregado, inserindo-se como 

uma alternativa rentável ao agricultor. Com sua produção voltada, sobretudo, ao 

processamento industrial, os produtores necessitam atingir, além de altas 

produtividades, o padrão de espigas requerido pelas indústrias processadoras. 

Apesar do elevado potencial de produção e exportação, a cultura é carente de 

informações técnicas que auxiliem no manejo da adubação e nutrição mineral, visando 

alta produtividade da cultura, alto rendimento industrial e baixo impacto ambiental por 

conta da fertilização. Muitas destas informações são trazidas da cultura de milho para 

grão maduro. Uma alternativa para aprimorar o manejo das adubações do milho-doce 

consiste em avaliar o estado nutricional dos campos de produção, através da diagnose 

foliar. Neste sentido, a possibilidade de se aprimorar os padrões nutricionais para o 

milho-doce é particularmente importante, pois permite inserir a análise foliar como 

ferramenta decisiva no manejo da adubação e da fertilidade do solo.    

Dentre as ferramentas para avaliar o estado nutricional de plantas, o Sistema 

Integrado de Diagnose e Recomendação (DRIS), método bivariado, idealizado por 

Beaufils (1973), e o método multivariado, Diagnose da Composição Nutricional (CND), 

idealizado por Parent e Dafir (1992), foram desenvolvidos para melhorar o diagnóstico 

nutricional, considerando relações entre os nutrientes. 

 

2 HIPÓTESES  

 

a) O estabelecimento de normas DRIS torna possível avaliar o estado nutricional 

do milho-doce; 

b) O estabelecimento de normas CND-clr e CND-ilr são eficientes na avaliação do 

estado nutricional do milho-doce; 



2 

c) A distância de Mahalanobis (DM), segundo as coordenadas CND-ilr, e

juntamente com a partição de Cate-Nelson, é possível discriminar amostras em

equilíbrio e em desequilíbrio nutricional, em situações de alta e baixa

produtividade.

3 OBJETIVOS 

Obter faixas de suficiência e normas DRIS, CND-clr e CND-ilr para avaliação 

do estado nutricional do milho-doce e identificar a eficiência dos diagnósticos através 

do método da Acurácia e Cate-Nelson. 
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4 CONCLUSÃO 

Os índices DRIS obtidos para N, P, K, Ca, Mg, S, B, Cu, Fe, Mn e Zn foram eficientes em 

determinar a deficiência, o excesso e o equilíbrio de nutrientes no milho-doce, porém não 

é eficiente em avaliar o potencial de resposta da cultura à adubação. Na população de 

baixa produtividade, na limitação pela falta de nutrientes foi observada a seguinte ordem: 

Mg > Mn > K > Fe > B > Cu > S > P > Ca = Zn > N; e na limitação por excesso de 

nutrientes a sequência foi B > P > Cu > Fe> Zn > Mn > CaS > N > Mg > K

As faixas de suficiência obtidas para os nutrientes pelo índice DRIS para o 

milho-doce são, em g kg-1: N = 28 - 32; P = 2,7 – 3,2; K = 20 – 23; Ca = 4 – 6; Mg = 

1,6 – 2,0 e S = 1,8 - 2,2; e em mg kg-1: B = 6 – 17; Cu = 9 - 14; Fe = 147 - 247; Mn = 

29 – 49 e Zn = 20 - 31. 
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4 CONCLUSÃO 

 

O método CND-ilr demonstrou potencial para obtenção de padrões nutricionais.  

Para o milho-doce, os parâmetros obtidos do banco de dados quanto a 

Acurácia, Sensibilidade, Especificidade, Valor Preditivo Negativo e Valor Preditivo 

Positivo foram 70, 95, 45, 91 e 61%, respectivamente.   

As faixas adequadas dos teores foliares pelo método CND-ilr para a cultura do 

milho-doce são, em g kg-1: N = 29 - 30; P = 3,1 – 3,3; K = 19 - 20; Ca = 5 – 5,3; Mg = 

1,4 – 1,5 e S = 2,0 - 2,1; e em mg kg-1: B = 16 – 21; Cu = 11 - 13; Fe = 171 - 211; Mn 

= 24 - 37 e Zn = 27 - 30. 
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